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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SÃO PAULO ESTUDA PEDIR MORATÓRIA AO GOVERNO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de outubro 
de 1929 foram: Socialistas e sociais-
-democratas franceses aceitam fazer 

parte da equipe ministerial do radi-
cal Deladier. Conselho de Guerra de 
Valência absolve Sanches Guerra dos 
crimes de incitação contra a ordem 

militar. Mercado brasieliro entra 
em pânico pela situação do café e 
Governo de São Paulo estuda pedir 
moratória. 

HÁ 75 ANOS: CRISE POLÍTICA FRANCESA ESTÁ LONGE DE UM FIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de outubro de 
1949 foram: Para benefi ciar os pa-
dres, bispos tchecos podem jurar fi -

delidade ao regime socialista. Daniel 
Mayer desiste e Bidault pode reassu-
mir cargo de premiê da França. Du-
tra recebe o colar da Ordem Isabel, a 

Católica. Senado vota a reforma do 
regulamento da sua secretaria. CCJ 
da Câmara propõe emendas ao pro-
jeto de lei eleitoral. 

Concursos públicos têm 35,3 mil vagas com 
salários de até R$ 35 mil. Mudanças no Pix

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-A “HIPÓTESE DE DEUS”: 
Por Ignacio López-Goñi, mem-
bro  da Sociedade Espanhola de 
Microbiologia) e catedrático de 
Microbiologia, Universidade 
de Navarra. Durante séculos, 
as descobertas científi cas pa-
reciam ser contrárias à crença 
em Deus. Recentemente lança-
do, o livro God. Science. � e 
Evidence. � e Dawn of a New 
Revolution (“Deus, Ciência, as 
Provas: o alvorecer de uma nova 
revolução”) foi um best-seller na 
França em 2023, com mais de 
250.000 cópias vendidas. Seus 
autores, Michel Yves Bolloré e 
Olivier Bonnassies, argumen-
tam que o materialismo é uma 
crença como qualquer outra. E 
que o estado atual da ciência não 
refuta a existência de Deus. Pelo 
contrário: pode provar que Ele 
é real.  Se o universo não é eter-
no, o que havia antes? O nada, 
o tempo? Como algo surge do 
nada? E, acima de tudo, por que 
ele surge? Para os autores, essa 
é a prova da existência de um 
Deus criador. Os autores de fato 
mostram é que a ciência não nos 
afasta necessariamente de Deus. 
Que para um homem ou mu-
lher de ciência no século 21 faz 
sentido acreditar em Deus. (...) 
(� e Conversation)

2-PROFISSÕES MAIS IN-
DESEJADAS. Quais são as 
profi ssões mais indesejadas pe-
los brasileiros? Por Marcia Pe-
zenti. Consegue imaginar quais 
são as profi ssões mais indeseja-
das pelos brasileiros? Para iden-
tifi car as ocupações “despre-
zadas”, o economista da CNC 
Fabio Bentes passou um pente 
fi no nas 2.612 ocupações que 
constam no Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged) do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). 
O estudo identifi cou que, num 
grupo de 29 atividades houve 
mais desligamentos que contra-
tações nos últimos cinco anos, 
apesar de o aumento no salário 
inicial ter superado a média na-
cional Reportagem de Márcia 
De Chiara (...) (O Estado de S. 
Paulo)

3-MUDANÇA NO PIX está 
marcada para começar dia 1º 
de novembro; fi que atento para 
pagamentos acima de        R$ 
200,01. Por Marina Costa Sil-
veira. Revisado por Eduarda 
Andrade. Com o objetivo de 
diminuir os riscos de golpes e 
fraudes entre os brasileiros, uma 
nova regra para o Pix acima de 
R$ 200,01 entrará em vigor sex-
ta-feira (1/11). As mudanças já 
foram anunciadas pelo Banco 
Central. Ao entrar em vigor, o 
valor das transações e o acesso ao 
Pix por dispositivos desconheci-
dos serão limitados. O Banco 
Central começará a adotar algu-
mas medidas a partir de 1 de no-
vembro de 2024. Veja quais são: 
Agora, o valor das transações e o 
acesso ao PIX por dispositivos 
desconhecidos serão limitados. 
Ou seja, caso o acesso seja feito 
por smartphones e computado-
res que não estão cadastrados 
no banco do usuário, o valor da 
transferência via PIX será restri-
to a R$200. Por isso, fi que aten-
to e cadastre os seus aparelhos na 
sua agência bancária. O cliente 
que mudar de aparelho celular 
também sofrerá com a limita-
ção. Porém, o limite será de R$ 
1.000 por dia. PIX terá mais no-
vidades a partir de 2025. Segun-
do a especialista Lila Cunha, o 
PIX automático, está sendo de-
senvolvida pelo BC desde o fi nal 
do ano passado, e inicialmente 
fi caria disponível em outubro 
desse ano.  A ideia é funcionar 
como uma espécie de débito au-
tomático. (...) (FDR)

4-DESCOBERTA DE HE-
RANÇA. Waloar Magalhães e 
seus irmãos, residentes em Ara-
guaína (Tocantins) descobrem 
‘herança’ de 32 milhões em cru-
zados, depois da morte do pai. 
No entanto, ‘fortuna’ não tem 
mais valor na cotação atual. (...) 
(Revista Oeste)

5-MORTES NO TRÂNSITO 
em São Paulo cresceram 32%, 
puxadas por motociclistas. Por 
� iago Bomfi m. Mortes no trân-
sito em São Paulo aumentaram. 
Foram registrados 521 óbitos no 

primeiro semestre de 2024, um 
aumento de 31,9% em relação ao 
mesmo período de 2023. No ano 
passado, 395 pessoas morreram 
nas ruas, avenidas, calçadas e  e 
rodovias paulistanas. Crescimen-
to de mortes de motociclistas pu-
xou aumento geral. Engenheiro 
de tráfego entende que aumento 
de mortes tem relação com deli-
very. Paulo Bacaltchuk, mestre 
em engenharia de tráfego, acredi-
ta que uma mudança nos hábitos 
de consumo do paulistano, que 
se voltou às entregas de comida 
por aplicativo, causou um au-
mento do número de pessoas tra-
balhando para essas plataformas 
e um consequente aumento do 
risco no trânsito. (...) (UOL)

6-NEGRO CONSTRUIU 
FORTUNA DO ZERO. Filho 
de coletor de lixo, homem negro 
mais rico dos EUA construiu 
fortuna do zero vendendo para 
Apple e Microso� . David Ste-
ward, fundador da World Wide 
Technology, tem um patrimô-
nio de R$ 65 bilhões. A pessoa 
negra mais rica dos Estados Uni-
dos (EUA) é o empresário de TI 
David Steward, de 73 anos. De 
acordo com a Forbes, o magnata 
da tecnologia tem um patrimô-
nio líquido de US$ 11,4 bilhões, 
o equivalente a R$ 65 bilhões. 
Fundador da World Wide Te-
chnology (WWT), Steward 
construiu sua fortuna do zero. 
Natural de Clinton, Missouri, 
Steward inicialmente investiu 
US$ 250 mil (R$ 1,4 milhões) 
para fundar a WWT em 1990. 
Ao longo dos anos, a prestado-
ra de serviços de TI conquistou 
grandes clientes corporativos, 
incluindo Apple, Citi e Micro-
so� . Em 2023, a WWT regis-
trou vendas de US$ 17 bilhões 
(R$ 97 bilhões). De família hu-
milde – seu pai trabalhava como 
mecânico, zelador e coletor de 
lixo –,  Steward se formou na 
Universidade Central de Mis-
souri. Ele trabalhou com vendas 
na Missouri Pacifi c Railroad, 
Union Pacifi c e FedEx antes de 
fundar sua própria empresa e 
entrar no mundo dos negócios. 
(...) (Terra)

7-CONCURSOS PÚBLI-
COS têm 35,3 mil vagas com 
salários de até R$ 35 mil. Por 
Claudia Varella. Concursos têm 
vagas em diversas áreas e em vá-
rios estados; remuneração é de 
até R$ 35,8 mil. O maior con-
curso tem 4.509 vagas. Elas são 
oferecidas pela PB-Saúde (Fun-
dação Paraibana de Gestão em 
Saúde). O salário mais alto é de 
R$ 35,8 mil. O valor será pago 
para quem passar no concurso 
do TJ-RJ (Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro). 
Há também outros concursos 
com oportunidades em vários 
cargos. Veja a lista de concursos 
acessando https://economia.uol.
com.br/empregos-e-carreiras/
noticias/redacao/2024/10/27/
concursos-publicos.htm?cmpi-
d=copiaecola (...) (UOL)

8-PETROLÃO VIRA ASSAL-
TO. Reescrito pelo STF, petrolão 
vira assalto por geração espontâ-
nea. Por Josias de Souza. Ao can-
celar com uma canetada todas as 
sentenças impostas a José Dirceu 
no âmbito da Lava Jato, o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
Gilmar Mendes virou mais uma 
página do petrolão. Para trás. De 
palpável, sobrou muito pouco, 
quase nada, do escândalo. No seu 
balanço de 2014, a Petrobras esti-
mou que o assalto aos seus cofres 
produziu prejuízo de US$ 2,5 bi-
lhões —R$ 6,2 bilhões pelo câm-
bio da época. Gilmar Mendes se 
absteve de analisar as evidências. 
(...) (UOL) Decisão de Gilmar 
sobre Dirceu é tão suspeita quan-
to a de Moro. Por Wálter Maie-
rovitch. Gilmar Mendes também 
é suspeitíssimo em apreciar casos 
que envolvem decisões pretéritas 
do então juiz Moro. Por adiantar 
inúmeras vezes juízos negativos 
sobre Sergio Moro e a Lava Jato, 
o ministro Gilmar Mendes é sus-
peito de parcialidade. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Foi uma honra receber, no 
Teatro do CIEE de São Paulo, 
o Prêmio Professor Emérito – 
edição de 2024. Fui eleito por 
um júri qualifi cado, constituí-
do pelos Conselhos do Centro 
de Integração Empresa-Escola 
e pela diretoria do jornal “O 
Estado de São Paulo”. Na oca-
sião, também foi homenageada 
a professora Laura Laganá, di-
retora do Centro Paula Souza, 
renomada educadora paulista, 
que fi cou com o Prêmio “Guer-
reiro da Educação”.

Desde a sua criação, o Prê-
mio Professor Emérito foi con-
cedido a personalidades como 

a professora Ruth Cardoso, a 
ex-Ministra Esther Figueiredo 
Ferraz, o Prof Miguel Reale, o 
acadêmico Celso Lafer, o acadê-
mico Evanildo Bechara, o ex-mi-
nistro Delfi m Neto, o professor 
Paulo Nathanael e, entre outros, 
o prof.Vahan Agopyan, hoje Se-
cretário de Ciência e Tecnologia 
de São Paulo, que fez a oração de 
saudação à premiação deste ano. 
Na ocasião, disse que são duas 
referências nacionais quando 
se fala em educação. “Tudo que 
eu disser sobre Arnaldo Niskier 
será pouco. Seria bom se tivés-
semos dezenas de professores 
Niskier, pois assim a educação 

seria melhor e a sociedade teria 
uma vida mais digna. Concordo 
com o seu pensamento de que a 
nossa educação precisa ser mo-
dernizada, com o emprego de 
tecnologias como a Inteligência 
Artifi cial. Ela é revolucionária e 
veio para fi car. Mas é preciso evi-
tar as alucinações que devem ser 
corrigidas.”

O diretor de jornalismo do 
Grupo Estado, Eurípedes Alcân-
tara, ressaltou que os homenagea-
dos “são exemplos vivos do que é 
possível quando se almeja um país 
mais justo, mais culto e mais pre-
parado para o futuro”. Ressaltou 
que os prêmios são “a expressão 

de gratidão e de reconhecimento 
a quem faz a diferença na vida de 
milhares de jovens e adultos atra-
vés da educação.” E para concluir 
a bela cerimônia, falou o CEO do 
CIEE, Humberto Casagrande: 
“Quem compartilha o que sabe 
muda a história de quem apren-
de”. Elogiou também o Centro 
Paula Souza, notável na aplicação 
do ensino profi ssional e técnico, 
em nosso país.

*Escritor e Educador. 

Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula. 

Membro da Academia 

Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
Professor Emérito do CIEE

Opinião do leitor

Violência no Rio

Não devemos ser bons e nem maus, mas 

coerentes e justos. As drogas e as armas entram 

diariamente pelas nossas extensas fronteiras. 

Querer culpar o Governador Cláudio Castro e o 

seu secretariado responsável pela Segurança 

Pública é realmente uma incoerência e injustiça  

jamais vista.

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Do que adiantou 
tudo isso?

A fundamental 
educação midiática

EDITORIAL

Acabaram as eleições, os 
últimos resultados, aqueles 
que esperávamos o segun-
do turno, já saíram. Agora, 
no que adiantou as riva-
lidades políticas à flor da 
pele? Do que adiantou as 
agressões que infelizmente 
presenciamos em debates 
importantes neste ano? 
Do que adiantou inúmeras 
fake news e difamações? 
Absolutamente nada! Ga-
nhou aquele candidato que 
merecia ganhar, ganhou 
a vontade popular, seja lá 
qual for o município, capi-
tal ou não.

Mesmo com a polariza-
ção um pouco menos forte, 
comparada à eleição pre-
sidencial, vemos inúmeros 
embates nesta campanha 
que passaram da legitimi-
dade democrática. Longe de 
um debate saudável acerca 
de ideias e planos de gover-
no. Somente com o objetivo 
de prejudicar o adversário, 
seja qual for a forma. Acre-
ditem, muitos estavam dis-
postos a isso.

Voltando, no que adian-
tou? Até nosso grupo foi 
alvo de atos inaceitáveis e 

ridículos. Usaram, de forma 
falsa, um dos nossos jornais 
impressos para dispararem 
fake news. Até onde chega a 
maldade e a ambição de cer-
tas pessoas?

Isso ficou mais do que 
claro. Aquele que fez ou tem 
grandes chances de fazer um 
belo trabalho foi (re)eleito.

Agora, todos aqueles 
que perderam seu tempo 
brigando por políticos, 
discutindo em redes sociais 
e pelas ruas, que até agre-
diram o próximo somente 
pelo fato de discordarem 
de sua ideologia política, 
serão obrigados a convi-
ver juntos com os demais 
integrantes das comunida-
des, de toda a população. 
A eleição acabou galera, no 
que adiantou todo esse ex-
tremismo?

A partir deste momento 
é sim torcer para que o fu-
turo do seu município seja 
próspero e se não estiver 
sendo da forma prometida, 
que o Poder Legislativo faça 
o seu papel de fiscalização 
diante do Executivo. De 
forma saudável e longe da 
maldade humana.

A educação midiática 
surge como um pilar essen-
cial para o fortalecimento da 
cidadania e a preservação da 
democracia, especialmente 
entre as novas gerações. No 
contexto atual, onde as fake 
news se espalham com rapi-
dez, é fundamental formar 
jovens e adolescentes capazes 
de navegar criticamente pelo 
vasto oceano informacional 
em que estão imersos.

A recente 2ª Semana Bra-
sileira de Educação Midiáti-
ca, promovida pela Secreta-
ria de Comunicação Social 
(Secom) da Presidência da 
República, destacou a urgên-
cia dessa formação. Com o 
apoio da Unesco, a iniciati-
va visa fornecer habilidades 
para distinguir informações 
verdadeiras de notícias falsas, 
um requisito básico para a 
sobrevivência da própria de-
mocracia.

Adauto Soares, da Unes-
co, ressaltou que o jornalismo 
de qualidade é fundamental 

para o funcionamento das 
sociedades democráticas. No 
entanto, a disseminação de 
informações falsas e a pola-
rização política são desafi os 
signifi cativos. É essencial pre-
parar estudantes e educado-
res para enfrentar essa onda 
de desinformação e garantir 
um futuro mais informado e 
crítico.

A educação midiática não 
é apenas um recurso pedagó-
gico, mas um investimento 
no futuro da democracia. É 
hora de intensifi car esforços 
para incluir a educação mi-
diática nos currículos esco-
lares, apoiar iniciativas que 
promovam o jornalismo de 
qualidade e estimular a parti-
cipação política e cidadã.

A falta de educação mi-
diática pode levar a uma so-
ciedade vulnerável à manipu-
lação e ao controle. Já é hora 
de reconhecer a importância 
dessa formação e trabalhar 
para construir uma sociedade 
mais informada e crítica. 


